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EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino)
A função social dos arquivos: perspectiva histórica e configurações contemporâneas. O arquivo e as suas
implicações  no  processo  de  transparência  das  administrações  públicas.  Arquivo,  democracia,  direitos
humanos e os movimentos sociais.

OBJETIVOS (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:)
Capacitar o aluno para refletir sobre o uso social dos arquivos e compreender a importância dos arquivos
para  a  sociedade;  refletir  sobre  a  função  social  dos  arquivos;  analisar  a  relação  do  arquivo  com  a
democracia, direitos humanos e os movimentos sociais.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
UNIDADE I

 Panorama social e histórico do Arquivo/Arquivística
 A relação entre o Arquivo e o poder;
 A relação entre o Arquivo e a memória;
 Arquivo, acesso à informação e cidadania;
 Diversidade em arquivos: arquivos de minorias;
 Arquivos Pessoais;
 Direito à informação, privacidade e intimidade;
 Ética e arquivos.

METODOLOGIA
Será utilizada uma sistemática de aulas teóricas expositivas dialogadas e auxílio de quadro branco e projetor
multimídia, sempre buscando a melhor compreensão e estimulando a prática de pesquisa bibliográfica por
parte dos alunos, com o fichamento de artigos. 

FONSECA, Maria Odila Kahl. Informação e direitos humanos: acesso às informações arquivísticas. Ciência
da Informação, Brasília, v. 28, n.2, 1999. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?
script=sci_arttext&pid=S0100- 19651999000200007. Acesso em: 31 jul. 2016. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
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SCHELLENBERG, Theodore Roosevelt. Arquivos modernos: princípios e técnicas. 2.ed. Rio de Janeiro: 
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VIVAS MORENO, Agustín. El tiempo de la archivística: un estudio de sus espacios de racionalidad 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
A avaliação do andamento do curso e do desempenho dos alunos ocorrerá durante o desenvolvimento do
curso e envolverá trabalhos individuais e em grupo.

Estão planejadas  três notas  por  semestre,  N1 e N2 respectivamente.  A primeira  nota será formada por
resenha de artigos e seminário em sala de aula, totalizando 10 pontos. A segunda nota será dada por uma
prova, totalizando 10 pontos.

Sendo assim, a média parcial do semestre será dada pela média aritmética das três notas, a saber:

Média parcial = (N1 + N2)/2

Caso a média parcial seja maior ou igual a 7,0  o aluno estará aprovado.
Caso a média parcial seja menor que 7,0 (média parcial) o aluno terá oportunidade de fazer a prova final.
Neste caso, a prova final terá pontuação de 0 a 10, e a média final será composta pela média aritmética entre
a média parcial e a prova final. Caso a média final for maior do que 5.0, o aluno estará aprovado. Caso
contrário, o aluno estará reprovado.

[ (média parcial)  +  (nota da prova final) ]  / 2  = média final

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
Bibliografia complementar pode ser adicionada ao longo do curso.


